
Greca,

carreira já!
chega de dar balão,

Segundo semestre começa 
com defesa do Plano de Carreira

Um novo semestre se inicia e com ele retomamos 
também nossa luta por melhores condições de 
trabalho e por valorização.

Será mais um semestre de muita luta para cobrar 
contratação, o pagamento da data-base e para cobrar 
que os vereadores garantam recursos para descongelar 
e manter na integralidade o nosso Plano de Carreira na 
votação do orçamento de 2019.

Participe do Conselho de Representantes no 
dia 15 de agosto e vamos reforçar a luta pelo 
descongelamento e defesa de nossa carreira.

 A farra do asfalto e de
obras supérfluas está alta.

Enquanto isso, os seres 
humanos estão em 
baixa no Governo Greca

 Educação, saúde, assistência 
social e demais direitos estão 
sendo desmontados. Greca 
mantém congelado as 11 
carreiras de 35 mil servidores 
que atendem esses direitos 
sociais básicos de milhares 
de famílias trabalhadoras 
da cidade e piora as nossas 
condições de trabalho.

Além disso, a intenção dessa 
administração é desmontar 
nosso Plano de Carreira, que 
conquistamos com duas greves 
em 2014 e foi aprovado por 
unanimidade na Câmara 
Municipal. 

Não vamos permitir. Precisamos 
garantir na Lei Orçamentária 
de 2019 os R$ 241 milhões 
necessários para descongelar na 
íntegra os planos de carreira de 
todos os servidores, inclusive o 
nosso do magistério que está 
calculado entre R$ 70 e 90 
milhões, o que dá somente cerca 
de R$ 4 milhões mensais.

Não falta dinheiro para os planos de carreira, 
falta tratar o SERVIÇO PÚBLICO e os DIREITOS 
SOCIAIS dos trabalhadores como PRIORIDADE

 Desse total 
também, 

R$ 169 
MILHÕES
são para 
contratos 
terceirizados com 
Organizações 
Sociais.

 R$ 836 MILHÕES.
É quanto a Prefeitura pretende 
gastar com contratos de obras. 
Grande parte, R$240 milhões em 
asfalto de péssima qualidade.



O Plano de Carreira de 2014 foi uma 
conquista da mobilização do magistério, 
após anos de pressão e luta.

Com mentiras e o uso da violência, Greca 
e os vereadores da bancada do pacotaço 
conseguiram congelar nosso direito até 
2019. A luta não acabou por aí. Agora, é 
preciso aumentar a pressão para garantir que 
o nosso Plano de Carreira seja descongelado 
na íntegra, sem qualquer retirada de direitos.

Conquistamos nossos direitos com luta
E é na luta que vamos impedir que eles acabem

 Possibilidade de chegar ao topo da 
carreira até a aposentadoria: mais de 
100% de crescimento em 25 anos.

 Avanço anual de 2,1% como forma 
de valorizar o tempo de serviço e a 
participação em cursos de qualificação.

 Rejustes automáticos para valorizar 
o tempo de serviço: 10% ao final do 
estágio probatório e 20% no 14º ano.

 Incentivo à formação, com 
crescimentos a partir da apresentação 
do certificado de pós-graduação para 
mudanças de níveis e de cursos para 
crescimento anual.

 Valorização do tempo de serviço e 
correção das distorções geradas no 
enquadramento do Plano de Carreira 
de 2001.

 Manutenção do quinquênio.

Cabresto não!
 As políticas de meritocracia que usam 

avaliações de desempenho para gratificações 
ou crescimentos em carreiras são instrumentos 
de controle para impedir a mobilização da 
categoria contra a retirada de direitos e contra 
as péssimas condições de trabalho. Já em 1991, 
fomos contrários às avaliações de desempenho 
impostas por Jaime Lerner que detonaram 
com nossa carreira na época e, em 2012, com 
uma forte greve barramos a implantação 
do Programa de Produtividade e Qualidade 
(PPQ) e o 
transformamos 
em salário. Não 
deixaremos 
que Greca 
implante 
qualquer forma 
de cabresto 
em nossa 
carreira!

Veja os direitos 
que o magistério 
conquistou no Plano 
de Carreira de 2014


